Ato litúrgico 100 anos de Brasil Central – 
1º de julho de 2012, Formosa/GO
(após o credo, o Pastor Sinodal Carlos Möller coordena)
Hino 107. 1-3
Introdução

A temática desse domingo 4º. após Trindade coloca a exortação “estar aí para quem precisa de nós” com Gálata 6.2 “Ajudem uns aos outros e assim vocês estarão obedecendo à lei de Cristo”.
Muitos que aqui se encontram sabem das dificuldades que enfrentaram ao chegar a essa região. Viveram meses em baixo de lonas, faliram, e sempre de novo receberam forças e ajuda para continuar, na vida e na fé. Foram animados e se animaram a buscar a comunhão da sua igreja. 
Assim, “Sair do isolamento eclesial e social foi um constante desafio para os primeiros evangélicos. Prova disto são os esforços empreendidos na formação de Sínodos e, após, na organização de uma Federação Sinodal. As comunidades evangélicas espalhadas pelo Brasil formaram quatro Sínodos – organizações eclesiásticas que as congregavam numa determinada região: Riograndense (1886), Evangélico Luterano de Santa Catarina, Paraná e outros Estados (1905), Associação  de Comunidades Evangélicas de Santa Catarina (1911) e Sínodo das Comunidades Evangélicas Alemãs do Brasil Central (1912), registrado como Sínodo Evangélico do Brasil Central.
Mostrar Certidão de Confirmação de 7 de abril de 1968 com a indicação  “Sínodo Brasil Central” . 
Ao longo desses 100 anos nós, e os que nos antecederam, experimentaramos:

Graças, Senhor, graças, Senhor,

Por tua bondade, teu poder teu amor,

Graças, Senhor
Fala: Silvio Barbosa – Seminário Inclusão

Fala: Pa. Rosângela Stange – Secretaria Geral
Fala:  Tatiane Neumann/ Coordenadora Sinodal e P. Rodrigo/Orientador Teológico JE 

Fala: Mathias Möller – Representante do Sínodo e Presidente do Conselho Deliberativo da FLD

Fala: P.Everton L.Knaul – Campanha Vai e Vem 
Em suma: 

Estar aí para quem precisa de nós:
- extrapola limites geográficos, familiares e confessionais 

   como exemplarmente vemos e experimentamos na 
   diaconia.
- significa ter cuidado com a teologia luterana – cuidar, 

   por exemplo, da nossa confessionalidade, inseridos que 

   estamos num mercado religioso no qual as obras     

   humanas tomam mais e mais o lugar de Cristo e de sua 

  palavra da cruz.
- investe nas vocações e fomentar o ímpeto vocacional 

   para a missão de Deus.

- entende a Juventude como dádiva, como ‘semente 

  de mostarda’ (Mt 13.32) nos campos de nossas 

  comunidades;

- pratica a fé, com gratidão e compromisso. 

- não se isola, mas insere-se no dia-a-dia do mundo pois 
  sabe: “Estou mandando você para dizer a eles aquilo que 

  eu, o Senhor Deus, quero dizer” (Ezequiel 2.4).  

Somos e queremos ser, mais e mais, com a graça de Deus:

Comunidade Jovem - Igreja viva

Oração através do “Graças, Senhor...”
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